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AUDIÊNCIA PÚBLICA – DIAGNÓSTICO PMSB DE PACUJÁ
Aos 20 de Maio de 2013, às 9:30 h, no Centro de Convivência dos Idosos, Rua João Salmito de Almeida, Centro, foi realizada a Primeira Audiência Pública sobre Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Pacujá. O evento foi realizado visando o atendimento às disposições legais do art. 19 da Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem como assegurar a ampla divulgação das propostas e dos estudos que fundamentam a elaboração do Plano.
O evento contou com a presença de 85 participantes, conforme lista (Anexo 1) e convocatória (Anexo 2), propiciando o conhecimento do diagnóstico preliminar do plano à população do Município de Pacujá, com clara demonstração de seu objetivo e esclarecimento, de possíveis dúvidas por parte dos interessados.
Estiveram presentes na audiência representantes dos poderes Executivo e Legislativo do município, Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará – ARCE, Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará – CAGECE, Associação dos Prefeitos do Ceará (APRECE) e Sociedade Civil.
PREFEITURA: Maria Lucivane de Souza (Prefeita), Alex Henrique Alves de Melo (Vice-Prefeito), Alvenir de Almeida Castro (Secretário de Esportes), Raimundo Rodrigues de Souza (Secretário de Administração e Finanças), José Parcelli Magalhães de Oliveira (Secretário de Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente), Milena Lopes de Souza Melo (Secretária de Ação Social), Raimundo Luciano de Souza (Secretário de Turismo, Cultura e Eventos) e João Rodrigues Parente (Secretário de Infraestrutura);
CÂMARA DE VEREADORES: Francisco Antônio de Oliveira Junior, Coriolano Alves Jorge, Braz Rodrigues Alves, Geraldo Alves de Oliveira, Carlos Marques de Araújo (Presidente);
CAGECE: Newton Diógenes Alves de Melo (Gerente local), José Araújo de Souza (Cagece/Fortaleza);
APRECE: Luiz Pragmácio Telles Ferreira (Assessor Ambiental);
ARCE: Alceu de Castro Galvão Junior (Coord. de Saneamento Básico);
IFCE: Profs. Francisco Atualpa Soares e Adeildo Cabral da Silva;
EMATERCE: Maria das Graças Pereira Moraes;
Sind. Trabalhadores Rurais: João Francisco Cordeiro (Presidente);
Conselho Tutelar: Maria Arlena de Abreu.
Falaram em ordem seqüencial a Sra. Maria Lucivane de Souza (Prefeita), o Sr. Pragmácio Telles (APRECE), o Prof. Adeildo Cabral (IFCE) e o Sr. Araújo Souza (Gerencia de Mercados e Concessões da Cagece) . Em seus discursos, após os agradecimentos e saudações iniciais, foi destacado que a elaboração do PMSB ficou ao alcance do município com população menor de 20.000 hab. pela cooperação de vários entes federados, por meio do Convênio Aprece. Acentuou-se a necessidade de elaboração do plano pela exigência da Lei 11.445/2007, pois, a partir de 2014, o município não estará apto a receber recursos para saneamento básico. Segundo comentou-se, a audiência ajudará o diagnóstico a traduzir a realidade do município, pelas contribuições advindas da sociedade. Ressaltou-se que o plano não pertence a uma administração, mas perpassará os próximos 20 anos. 
A seguir, o representante da ARCE, Sr. Alceu Galvão, fez uma apresentação na qual abordou o saneamento básico dentro das diretrizes da Lei 11.445/2007.
Depois, o Prof. Atualpa Soares, componente da equipe de apoio técnico da elaboração do PMSB de Pacujá, apresentou o diagnóstico preliminar do plano, a fim de possibilitar análise crítica do documento, bem como oferecer aos interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões relativas aos assuntos em questão. O diagnóstico apresentado envolveu os quatros componentes do saneamento básico, cujas manifestações sobre o teor do documento foram registradas, conforme a seguir.
1. CARACTERÍSTICAS GERAIS:
1.1. O Secretário Raimundo Rodrigues de Souza afirmou das dificuldades em todos os municípios pequenos. Informou do aterro sanitário de Sobral, no qual Pacujá esta inscrito em um Consórcio. Foi perguntado se seria possível construir um novo consórcio com municípios mais próximos para baratear os custos. Informou ainda de um projeto encaminhado a Funasa onde se prevê todo o esgotamento sanitário na sede. Encaminhou ainda um projeto de 2 milhões de reais para o abastecimento de água. Foi informado pelo Sr. Alceu Galvão da necessidade de articulação do município com o Conpam e a Secretaria das Cidades para compatibilizar as propostas de consorciamento de resíduos sólidos;
1.2. Foi informado pelos participantes que 4 (quatro) postos de saúde estão sendo construídos pelo Município. 
2. COMPONENTE ÁGUA:
2.1. Nome do Açude – Coriolano Alves de Souza Brito.
2.2. Foi informado que o número de cisternas esta desatualizado, ficando a Prefeitura Municipal de encaminhar os dados;
2.3. Há problemas frequentes de rompimento de adutoras do açude Jaburu. Foi questionada acerca da construção da adutora do Taquara.
2.4. Foi comunicado acerca do desperdício de água no município. A Cagece esclareceu que se trata de uma descarga de ponta de rede.
3. COMPONENTE ESGOTO:
3.1. O representante da Cagece questionou o município acerca do interesse em relação a esta empresa. O representante da prefeitura informou que a Câmara de Vereadores rejeitou o projeto e a prefeitura arca com os custos.
4. COMPONENTE DRENAGEM:
4.1. Foi informado que 30% dos moradores moram em área de riscos, em função do canal de drenagem ter sido barrado por dique de proteção, quando da construção do Açude Taquara. O DNOCS foi procurado pelo município para minimização do problema, entretanto até o presente momento, o DNOCS não se manifestou. Foi ressaltada a necessidade da busca de uma solução definitiva e que, o DNOCS já propôs algumas soluções paliativas.
5. COMPONENTE RESÍDUOS SÓLIDOS:
5.1. O representante da prefeitura informou do aterro sanitário de Sobral, no qual Pacujá esta inscrito em um Consórcio. Foi perguntado se seria possível construir um novo consórcio com municípios mais próximos para baratear os custos. Foi informado pelo Sr. Alceu Galvão da necessidade de articulação do município com o Conpam e a Secretaria das Cidades para compatibilizar as propostas de consorciamento de resíduos sólidos;
O representante da ARCE, Sr. Alceu Galvão, agradeceu e informou que o Diagnóstico do PMSB de Pacujá está disponibilizado para consulta pública e recebimentos de contribuições, críticas e/ou sugestões, durante 15 (quinze) dias, a partir da data desta audiência, no endereço da APRECE (www.aprece.org.br). As Fotos 1 a 4 mostram a Audiência Pública. 

Logo em seguida, a Audiência Pública foi encerrada às 11:00h pela Sra. Maria Lucivane de Souza (Prefeita) que agradeceu e solicitou a ajuda de todos para aprofundar o diagnóstico.  
	ANEXO 1– Divulgação do Diagnóstico Preliminar para Consulta Pública (fotos)
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Foto 1 - Mesa de abertura
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   Foto 2 – Representante da prefeitura 
       abre a Audiência ( Prefeita do Município) 
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 Foto 3 – Apresentação do                   diagnóstico preliminar
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                         Foto 4 – Debate
ANEXO 2 – LISTA DE PARTICIPANTES
[image: image5.jpg]Audiéncia Publica - Plano Municipal de Saneamento Bésico

afwwé&;w
dotwd

Cagece:

Pacuja

Lista de Participantes

1) e s s

Gt b il (o

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAGAQ, CIENCIA ETECNOLOGIA

Local: Centro de Convivéncia do Idoso

Data: 20 de Maio de 2013

Ne Nome Entidade

1 *\CQWUO@% % %@m i

2 V’W(Jaw o g @C;(J; Lo oo
3 A )'\M- NP YU %Q‘JV\ \«“@U‘ v TLC’T "C\TKLPLA

4 Tonrnondo Myes de Baulo AGRICULTURA

5 % o o JAry o U0l . Plretidq eraya
6 VL/S/L’J )anfxfg%n Palahd Swe-.CGivil

7 o R s j20 Lo/t s g

8 FEA //14/;,?10 2L 5457‘:9;314;4 »40//://1/7? SAce O£
9 <///oﬁ0 //zé ,§,v/2¢s //“feaczw PUNTTAMETY Z Cash
10 1 g e, /7[ [Mjrﬂf/puf Le
11 (//éa/owcﬁ MM/JJﬁ e rus 7 LU

12 fooun 5 M%&Mm@ E.c.1T

= Togigier fv\/ﬁém;' 4/ / > SocC. c/,‘v'fll%

14 2 erer - /5 70 Li2erenr v i WAALCOI
16 ’VDAJ,QL Mauu ”}’f)é’dfgﬁ Ske . Fvnanca X

17 WM..WL‘_Q ﬁ 1A J&, @jﬁ/@{/’k:{, :‘é_\iw\v\‘:x\ 5. )\/\&C&c\‘\
18 e ¥ e xmﬂ; frolie [Honde 5 paliban
1 Tprdop o fgHI T W, ¢ uh) s
20 »:/]V]///“ﬁ/m/“/ﬂg /1/',71; S.Covve /Zauzma Ole Zorure
21 Sadsio ‘ Secnitpe, da Ol
22 £ \ ' CT.P

23 //9,/, A ﬁwd& P4 L/M/f CHGECE

24 f'\/lAZ?-ﬂ M ,(m ySYaVals I/ 1N N >, 7 )

L TUw(0k EBZ/TO iy N2V Sl

26 Yt fole di fopn- /A ACENTE QhMiniy
27 Ao 04 22700 nor U (7/(,dsz AP D)

28 \\m\:) Q\ﬁh%»\m S Dy, AL BERS O\OR

29 WIAIUD Yizada s Jé’J/mﬂf 15 andz b,

30 ,ww,z,/M(//c; _ﬁ/('/> Drpecen b O l O/«(@
31 A" ComanLo W Oimaosng (e S A4 fAnilin
32 %a&uéc/a o Sexesa. Lo L% .79 A1

33 T Lt e SECLET b [ ullll)
34 r ngélcthw nl’ ”L“ ji_xfm Sfc SGU(L( B

35 ¥ e rar am A OEC. nedy Socinl

36 AR JH“%? l @!},\,m@f«t BACA ?AM\LIA

37 Auv)UW\ Jl(mmL\ L&A{ o{ c)u Ju g/\n? '11

i’

i

A< o~




[image: image6.jpg]é‘igsa%g
dotewd "

(Cageces

© EDUCAGAD, CIENCIA ETECNOLOGIA

Secmaao s o

%7 oo b

INSTITUTG FEDERAL DE

38 \)a&‘nﬁ[ Q—k M See L@
39 SR ke A\ oA 75 K NI A
40 Fﬂwb e A g PJLF,N‘}AA/L, "
41 VI Wfopaic — 'S AspiceiTov A
42 \Efjxmd&ta. ducedl.  do Xouwso_ | Seendne i Sautcle,
43 lodnlly  a/loe. L Saur Prrg~ CibApAn A
44 /V}gn_/\gi‘ gam@mﬂ 32»—: A PRd -~ TCIDANDMIA -
45 ’/‘;’Du ‘t()t\ul\.ou W Lol PeO” . LiDaDAid
46 Rotinpns, [( /( otuzdy D < Mi/m ?m(/ujm,u?,. EUA~ /2,024 s A :
47 Arehnlle o ./yn”m:o/a ﬁém Secrtlozie o Eollicarcs.
48 Mo Q/ﬂﬂ(;/lw AL 4 Sec. obo Socral
49 - 1Crons \"“‘ Ao o /\Nm”\ \VC "q&;& SJCM‘// ‘
50 gﬁw g\r\@h’\é“@) ) gﬁ\k{\r\ %Dr Aa @rlnf\nfﬁm
51 Ieami B0 Jayd de Abwd | e, de Aceo Sopal
52 Qohat0 ofy Cobis. /<o
>3 Ma o d oo Gadregn Vandino Movas | EmareRee
o4 YN S (‘lr @/ NLELL Lo Zoled 5 Couie
55 /‘/M/_,A/Z/ﬁ /gavwm/} dgﬁ)\/ j/lﬂﬁfﬁfl’ S5- Cevd e
56 Wgww/udﬁzmgf AP Y. N { ///jZ
57 (@j% Redwaua o (§@\ Sl .&——:ceut
58 C:zé?/?ﬁﬁ;M B xile adeg Oideco | ammpndlein defpcd ladind)
59 = ;;w q*_ H:,;&U.@ YIS N -
60 A’(,C CAe »'4'"@' sJV""N \“"' AM;é
6d - Acles [de (mém/tff. (fee.  TrEZE
éj» ﬂm—uﬁ,«w 4{(4‘,/@& C—’Lz/u> ;) FCC:
63 - éz/u LoS Mpngunty ANrolg é}-’ Glin 777
6 # Friam Qute Pinde de Sales S0 Cerre
Di Limn S)QS

@5 A7
66 -

61 =

69-Tpmesco Jleu Yo

15 . Frawsco
76-Ara

77 b=

rwiLL 2. AL, yec

5]améz g;/aabut—é (,Q%L“k)f)
6 7- @é{/}%éw %M/w 5%‘84 (/777“ 2

CSoods ARmhon Q. Gornlhs

FPrige e(tinoe-

3 P2Ve NN

}BQ o C/Jﬂig,gfayi

pa. Vivefo
Rodblnpe A e [Rfo. Cimara
. L\.«L:LD C/ty' _/ "fu’\[’()Sﬁ :
,5; @é Soc-Ci/i L

¢l
Ity Sops

-

o e

e b

S E‘Z"gﬂmu’\
T

1o Lée ey mtras

Bc‘sq ?omt/«’o\

Sowds }\,eofﬂfﬂ)

Cogi &

W wi usirts ecal




[image: image7.jpg]Lo
§4- iwmf

XGMW&

L
5% ”@&%

APRECE
Soecadoeke Covil fotgmat
»54 e bance i édee atas

rjs-{ Cf(i.ﬁ' /4\{(10 CO C/G,p




ANEXO 2 – Divulgação da Audiência Pública
